
Preços do petróleo declinam ante indícios de acréscimo nas reservas dos Estados Unidos; 

persistem receios atinentes ao Irão 

 

Os preços do petróleo conheceram recuo nas negociações asiáticas de quarta-feira, arrefecendo 

após os assinaláveis ganhos verificados no início da semana, ao passo que dados provenientes 

da indústria apontaram para um aumento inesperado das reservas petrolíferas dos Estados 

Unidos da América. 

A prudência que antecede a conclusão da reunião do Federal Reserve, a ter lugar mais tarde no 

mesmo dia, exerceu igualmente pressão sobre os mercados, os quais receiam a adopção de uma 

orientação mais restritiva, em face das crescentes apreensões quanto à persistência da inflação, 

alimentada pela elevação dos preços do petróleo decorrente do conflito com o Irão. 

Não obstante, os preços do petróleo mantiveram, em larga medida, um viés altista, porquanto 

os mercados continuam a antecipar perturbações prolongadas no aprovisionamento, resultantes 

do conflito envolvendo os Estados Unidos da América e Israel contra o Irão, não se 

vislumbrando, até ao momento, sinais concretos de distensão, já tendo o referido conflito 

ultrapassado o limiar de três semanas. 

Os contratos futuros do petróleo Brent recuaram 1%, fixando-se em 102,43 dólares por barril, 

ao passo que os contratos do West Texas Intermediate registaram uma queda de 1,2%, 

situando-se em 94,14 dólares por barril, pelas 01h25 (hora de Brasília). 

Para além da reunião do Federal Reserve, prevê-se ainda a realização, ao longo da presente 

semana, de encontros por parte de outros relevantes bancos centrais. 

Reservas dos Estados Unidos aumentam inesperadamente – API 

Dados divulgados pelo American Petroleum Institute, na noite de terça-feira, indicaram que as 

reservas de petróleo dos Estados Unidos cresceram em 6,60 milhões de barris na semana 

transata, contrastando com as expectativas de uma redução de 0,6 milhões de barris. 

Os dados do API tendem, em regra, a antecipar leituras análogas por parte dos dados oficiais 

de reservas norte-americanas, cuja publicação se encontra prevista para mais tarde, na quarta-

feira. 

O incremento das reservas constitui, em geral, indício de mercados devidamente abastecidos, 

exercendo, por conseguinte, pressão descendente sobre os preços. 

Para além dos dados relativos às reservas, a atenção dos mercados centrar-se-á, nesta quarta-

feira, na conclusão da reunião do Federal Reserve, sendo expectável que a autoridade monetária 

mantenha inalteradas as taxas de juro. 



Os agentes de mercado acompanharão com particular acuidade as perspectivas do Federal 

Reserve relativamente à evolução das taxas de juro, num contexto de inflação em ascensão. 

Emirados Árabes Unidos poderão coadjuvar os Estados Unidos na segurança marítima em 

Ormuz; persistem hostilidades com o Irão 

Os preços do petróleo moderaram os ganhos recentes na sequência de notícias segundo as quais 

os Emirados Árabes Unidos poderão associar-se a um esforço liderado pelos Estados Unidos 

com vista à salvaguarda do tráfego marítimo no Estreito de Ormuz. 

O Irão terá, de facto, restringido a circulação naquele estreito — por onde transita pelo menos 

um quinto do petróleo mundial — em retaliação aos ataques perpetrados pelos Estados Unidos 

e por Israel. 

Os Emirados Árabes Unidos poderão tornar-se o primeiro país a aderir ao apelo norte-

americano para o policiamento do Estreito de Ormuz, não obstante o facto de a maioria dos 

demais aliados dos Estados Unidos ter, em larga medida, recusado prestar assistência na 

referida rota marítima. 

O Irão intensificou, na presente semana, os seus ataques a embarcações na zona de Ormuz e 

nas suas imediações, na sequência de operações levadas a cabo pelos Estados Unidos e por 

Israel contra um relevante terminal de exportação iraniano. Informações divulgadas durante a 

noite indicaram que Ali Larijani, responsável pela segurança do Irão, terá sido morto num 

ataque israelita — facto susceptível de desencadear uma retaliação severa por parte de Teerão. 

Os preços do petróleo mantiveram-se, em grande medida, sustentados pela perspectiva de 

perturbações contínuas no fornecimento decorrentes do conflito com o Irão, tendo o Brent 

acumulado uma valorização superior a 40% desde o início das hostilidades, no final de 

Fevereiro. 

Analistas do OCBC referiram, em nota, que antecipam a manutenção dos preços do petróleo 

acima dos 100 dólares por barril, pelo menos até meados de 2026, sustentados pela 

continuidade do conflito com o Irão e pela escassez de vias conducentes a uma efectiva 

desescalada. 

 


